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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Guverno» de 24 nada 
contém que demande immediata publi- 
cação. 


O «Diario do Governo» de 25 con- 
tem: y 
— Uma portaria louvando o gover- 


-mador civil de Braga por ter promovido 


a subscripção para as estradas. 

— E um decreto confirmando os 
novos estatutos do mante-pio das alfan- 
degas do reino, 


——T— 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


1.º Direcção. =2.º Repartição. 
Dom Pedro por graça de Deus, rei 


“de Portugal o dos Algarves etc. Fazemos 


ça 


saber a todos os nossos subditos, que 
as cortes gernes decrelaram , e nos que- 
remos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E” auclorisada a camara 
municipal de Braga a contrahir um novo 
emprestimo alé 4 quantia de dezesais 
contos (16:0008000) de reis, com o juro 


que não exceda a seis pór cento a0| 


anno. 

Art. 2.º Ao pagamento do juro, e 
amortisação do capital d'este novo em- 
prestimo applicar-se-hão : 


$ 1.º As sobras dos impostos des- 
tinados pelas leis de 22 de Agosto de 
1853, e de 7 de Agosto de 1854 ao pa- 
gamento do juro e amorlisação dos em- 
prestimos pelas ditas leis auctorisados, se 
esta amorlisação se completar antes de 
findos os prazos assignados nas mesmas 
leis. 

$2.º O producto do imposto esta- 
belecido no $ 4.º do art. 2.º da corta 
nuando até av fim do anno civil de 
1869. 

$ 3.º Do produeto total do imposto 
se deduzirá em cada anho a quantia, 
que fôr necessaria para o pagamento dos 
Juros dos emprestimos contrahidos, e o 
resto do referido imposto será exclusiva- 
mente applicado 4 amortisação dos res- 
pectivos capitaes. 

h.º Os vereadores, e quaesquer 
outros funccionarios, que effectuarem, au- 
xiliarem, ou approvarem o desvio das 
quantias mutuadas, ou dos impostos, que 
lhes servem de garantia para qualquer 
applicação diversa da que lhes é pres- 


estabelecidas no art. 54.º da carta de 
lei de 26 de Agosto de 1848. 

Art. 3.º A totalidade d'este novo 
emprestimo, e bem assim os quatorze 
contos oitocentos vinte e um mil e no- 
vecentos reis (14:8218900), resto do em- 
prestimo auctorisado pela citada lei de 7 


de lei de 7 de Agosto de 1854, conti-| 


cripta n'esta lei, incorrsrão nas penas, 


de Agosto do 1854, serão levantados por 
series á proporção que se tornar neces- 


saria a immediata applicação da sua im- 
portancia. 
S unico. A emissão dos titulos de 


cada serie ficará dependente da appro- 
vação especial do governo, verificadas 
préviamente a sua opportunidade, e a 
sufliciencia dos meios applicaveis ao pa- 
gamento do juro e amorlisação respe- 
ctivos, 

Art. 4.º Dos capitses mutuados na 
conformidade d'esta lei serão applica- 
dos: 

8 1.º A" exploração de nascentes de 
d'agoa e construcção de aqueductos para 
abastecimento da cidade dois contos 
(2:0008000) de reis. Ê 

$ 22 Ao estabelecimento e obras 
do cemiterio publico da cidade dois con- 
tos trezentos e vinte mil reis (2:3208000). 

3.º A construcção de uma nova 
estrada de Braga ao Sancluario do Bom 
Jesus do Monte, nove contos seiscentos 
e vinte mil reis (9:6208000), além dos 
onze contos oitocentos sessenta e oito 
mil reis (11:868$000), que para esta 
mesma obra foram applicados pelas car- 
tas de lei de 7 de Agosto de 1854 e de 
9 de Maio de 1855. 
8 4.º A's expropriações e obras ne 
cessarias para o alinhamento da rua do 
Souto, e dois contos e sessenta mil reis 
(2:0608000). 


E a] 


$5.º A estrada nova sahirá da ci- 
dade pelo largo do paul da Senhora 
Branca, correndo na mesma direcção, 
mas ao sul, da estrada velha até ao si- 
lio denominado dos Obeliscos do Bom 
Jesus do Monte. 

Art. 5.º Poderá estabelecer-se, com 
prévia approvação do governo, e na oe- 
casião e logar apropriado da estrada 
nova, uma barreira, onde haja de co- 
brar-se nm imposto de transito. 

8 1.º A tarifa do imposto será de- 
cretada pelo governo com prévia audien- 
cia da camara municipal e do conselho 
de districto, 

$2.º O producto do imposto da 
barreira será exclusivamente applicado á 
conservação e reparos da estrada nova, 

Art, 6.º As obras serão feitas na 
cunformidade dos preceitos do art. 4,º 
da citada lei de 7 de Agosto de 1854. 

Art. 7.º São declaradas de utilidade 
publica as expropriações necessarias para 
o leito da estrada nova, e para o ali- 
nhamento da rua do Souto. 

Art. 8.º Fica abolido o imposto so: 
bre o sal e peixe, e revogada a legisla- 
ção em contrario. 

Dada no Paço das Necessidades, aos 
dezesete de Julho de mil oitocentos cin- 
coenta e sele. — EL-REI, com rubrica 
e guarda. — Marquez de Loulé. 

Carta de lei ete. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 


SECRETARIA DE ESTADO, 
2.º Repartição. 

Tomando em consideração a ur- 
gente necessidade de dar prompta 
execução à carta de lei de vinte de 
Junho de mil oitocentos cincoenta e 
sete, e sendo para isso indispensa- 
vel proceder à escolha do local, que 
reuna as melhores condições para 
nelle ser edificada a Alfandega da 
cidade do Porto, a fim de se pro- 
ceder seguidamente ao respectivo pro- 
jecto e orçamento; e convindo igual- 
mente prover desde já nos lermos 
da citada lei aos meios de levar a - 
effeito esta importante obra; hei por 
bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º E creada na antiga, 
muito nobre, sempre leal e invicta 
cidade do Porto uma commissão com- ” 
posta do Governador civil Barão do 
Vallado, que será presidente, do de- 
putado da nação portugueza José da 
Silva Passos, do presidente da Ca- 
mara Municipal Visconde da Alpen- 
durada, do director da Alfandega ba- 


- RETROSPECTO. 


O calor eslerelisa na vida social toda 
a producção d'acontecimentos inleressan- 
tes. Pela acção calorifera, os actores do 
teatro do mundo, dessorando a energia 
por todos os poros, estnpidizam-se de 
mudo — que não ha fazel-os jogar uma 
scens viva — quer no comico -— quer no 
dramalico, 

A indolencia dá a todos os quadros 
da vida uma tal desanimação , que bal- 
dado esforço seria, achar nelles assumpto 
para uma chronica apimentada. 

Já assim o disse o espirituoso fo- 
Ihetinista do «Nacional», profundo obser- 
sador: e como a observação é a base de 
todos os conhecimentos possíveis, porque 
-— qui bene difinit ct dividir, tanquan 
Deus ; podemos sem escrupulo dizer, co- 
mo os pilhaguricos — magister dizit. 

Ora como do thentro do mundo 
(falamos do Porto) pouco podemos apu- 
rar do que pode servir para uma revista 
apetitoza, principisremos a chronica se- 


manal” pulas noticias do mundo do thea- 


tro, que tem jus á preferencia. 


A Companhia do Gymnasio tem con- 
tinuado a atrabir ao theatro , em todas 
as representações, gente a mais não caber. 

E cumpre observar que nãoéo pu- 
blico do Thaumaiurgo e do Pedro Sem, 
9 que conseculivamente assiste nos espe- 
E" no gerala 
sociedade selecta do Porto, que corre o 
Nisco d'asphyxia, só pelo prazer da boa 


claculos desta companhia. 


tepresentação dramatica, 


A rasão é clora. Ha tantos annos 
que o Porto não linha lheatro de decla- 
mação |... 

A companhia deu na semana finda 
— Q Andador das Almas, e Os Dous 
Mundos — que lhe valeram gloria e pro- 
veito, 

Na casinha dos bilhetes liniram a 
valer os cruzados novos, na platea es- 
Talaram em abundancia as palmas. 

Foi tudo merecido; em boa hora o 
digamos. 

O «Andador das Almas», é uma pa 
rodia da «Lucia de Lamermoor», letra 
do snr. Francisco Palha, que imitou a 
composição hespanhola de Azcona «El Sa- 
cristan de San Lorenzo » A muzica da 
bella partitura de Donizelti foi apropria- 
da ás forças dos artistas do Gymnasio, 
pelo professor e compositor Frondont. 

A letra reune os mais chistozos dis- 
parstes, e é jocoza a mais não poder 
ser. 

A execução é superior ao que se 
podia esperar de arlistas que não são mu- 
Zicos. 

A actriz Letroublond, na parte de 
Lucia, tirando todo o partido da sua voz 
simpalhica, e de bharmoniozo hmbre, 
agrada mais ouvir-se, do que Lainalis, 
Almontis, e outras que laes — que á 
imitação dos ofliciaes que vão para o 
Ultramar, tem vindo para o nosso thea- 
tro com um e dous postos d'accesso, que, 
são depois contirmados e reconhecidos 
nos lheatros de Vigo e da Corunha | 

Na cavalina do primeiro acto, quan- 


do conta ao gallego o sonho qne tivera: 


«côr do cano d'uma bota,» com a muzi- 
ca que na opera italiana tem a lotra — 
Regnava nel silencio ete. — cantou com 
expressão e gosto, e alé com mais afi- 
nação do que algumas primas donas que 
temos ouvido. 

Foi muito applaudida e com justiça. 
Como actriz não deixa nada a desejar. 
Os snrs. Taborda e Izidoro, o pri- 
meiro na parte de protagonista e o se- 
gundo na parte do ferreiro Manoel (os dois 
rivaes), cumo actores não desdizem dos 
seus creditos, e na parte muzical, não 
pode rasoalmente exigir-se-lhes mais. 
Os coros, compostos só do pessoal 
da companhia, cantam com unidade a afi- 
nação ; — e lalvez superiormente aos co- 
ristas, machinas cantantes, que no nosso 
lheatro  lyrico passam d'umas empresas 
para as outras, como parte do velho ma- 
terial do scenario. 

A orchestra contribuio tambem bas- 
tante para o bom exito da execução. 

A comedia — Os Dous Mundos — do 
actor da companhia o snr. Lacerda, Leve 
tambem um exito brilhante ; grangeando 
ao author e aos aclures muitos e devidos 
applausos. 5 

Foi mais uma prova de que o pu- 
blico do thealro. do Porto prefere a co- 
media phylosophica e caracteristica, á co- 
media ligeira. 

A comedia — Os Dous Mundos — é 
em nosso entender, de menos valor Jit- 
terario do que a comedia-drama — Cy- 
nismo, Seepticismo e Crença. Nesta at- 
tendeu o aulhor mais aus caracteres , 


naquelle cuidou mais da acção. No — Cy- 


nismo — ha mais originalidade, e mais 
rigor no desenho dos typos. Nos — Dous 
Mundos — ha mais luz nos quadros, e 
mais energia nos coloridos. Nesta come- 
dia a singularidade passa dos aconteci- 
mentos aos sentimentos, na outra é lal- 
vez o contrario. 

Nos typos principaes dos — Dous Mun- 
dos, ba menos interesse, porque não são 
copiados de moldes nossos; porém ltal- 
vez deve isso ler-se em conta de mere- 
cimento dramalico, porque no dizer de 
um distincto escriptor contemporaneo — 
«O espectaculo deve ser a maior das illu- 
sões, mas deve licar sempre illusão. » 
De todo o modo — esta comedia, re- 
vela no author — o fogo do genio e a luz 
da intelligencia. 

Na ordidura do entrecho as siluações 
destacam-se (algunas) mas não se des- 
prendem. A acção é bem conduzida. 
Os quadros finaes dos duus ultimos actos 
sao de effeito, e de merecimento drama- 
tico; e se não ha absoluta originalidade 
no pensamento, deve, pelo menos con- 
fessar-se — que foi habilmente aprovei- 
tado. 

A representação realçou o merito| 
incontestavel da composição. 

A actriz Letroublond, na parte de, 
D. Constança, demonstrou practicamente | 
— que a arte levada ao apuro lorna-se 
natureza. 

Quem a viu na Castanheira do An- 
dador das Almas, na Mariquinhas, do 
Miguel Torneiro, na mulher de Pedro o 
Tecelão; e a vê na parte de D. Cons- 
tança, na comedia os Dous Mundos, ba-| 


de concluir — que o talento  arlistico a 
conduz sempre á verdade pelo caminho 
mais curto, o á belleza pelos modellos 
que lhe olferece a nalureza. 

Na parte de D. Constança, com es- 
pecialidado na scena final do 3.º e ulti- 
mo seto, é forçoso admirar-lhe a -elo- 
quencia artistica que faz passar com 
rapidez e imprimir com força, na alma 
dos outros, o sentimento de que se mos- 
tra possuida. Dizemos a eloquencia ar- 
listica, porque comprehende a eloquen- 
cia do silencio e a do gesto. 

A actriz Maria José, na parte de Mar- 
garida, não deixa nada a desejar. 

Na sua acção e recitação ha toda a 
verdade conveniente: — a “figura e a voz 
prestam-se-lhe admiravelmente á parte 
dimgenua que com muita naluralidade e 
intelligencia sabe lraduzir na scena. 

A actriz Eugenia, na parte que lhe 
conbe desempenhar, não desdiz dos cre- 
ditos que entre nós tem conquistado como 
actriz de muito merito e infelligencia. 

Da parte do serralheiro Francisco, só 
diremos que foi desempenhada pelo snr. 
Taborda, que é sempre e em tudo o actor 
eminente, 

A parto de galã coube ao aulhor da 
comedia, o snr, Lacerda. E' certo que 
como actor se não faz valer n'ella, como 
na parte do Cynico, que mngistralmente 
representa, na sua comedia-drama — O 
Cynismo —; porém supre com a intelli- 
gencia, o que lhe falta de disposição para 
jogar scenas d'amor no palco, 

Como poeta repugna-lhe á natureza 
expremir fingidos affectos. 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


rão de S. Lourenço, e do presiden- 
te da Associação Commercial barão 
de Massarelos, os quaes elegerão de 
entre si secretario. 

Art. 2.º Esta commissão exami- 
nando o relatorio e documentos, que 
Jhe serão remetlidos pelo governo, 
e ouvindo o conselheiro director ge- 
“ral das obras publicas do districto 
do Porto, e pessoas competentes na 
materia, me consultará sobre o local 
que julgar mais adequado para à 
construcção da nova Alfandega. 

Art. 3.º A mesma comissão 
fica encarregada de negociar o em- 
prestimo de duzentos e quarenta 
contos de reis, a que se refere a já 
citada carta de lei, applicados exclu- 
sivamente a esta construcção, com 
o juro e amorlisação fixados no ar- 
“tigo segundo da mesma lei. 

— O Conselheiro de Estado, minis- 
tro e secretario de Estado dos Ne- 
gocios da Fazenda assim o tenha 
entendido e faça executar. Paço de 
Cintra, em vinte e dois de Julho de 
mil oitocentos cincoenta e sete. — 
REI. — Antonio José d' Avila. 


em 


MINISTERIO DOS. NEGOCIOS ESTRAN- 
GEIROS. 

Dom [Pedro, por Graça de Deos, Rei 
de Portugal e dos Algarves. etc, Faze- 
mos saber a' todos ps nossos subditos , 
que as côrtes geraes decretaram, e nós 
queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º approvada, para po- 
«der ser ratificada pelo Poder Executivo, 
a Convenção “entre Portugal e Hespanha 
para regular (o serviço da corresponden 
cia telegraphica internacional, assignada 
em Madrid em dezoito de Junho do cor 
rente anno, pelos respectivos Plenipoten- 
ciarios. y 

Art. 2.º Pica revogada a legislação 
em contrario, 

Mandamos, portanto , etc. 

Dada no Paço das Necessidades, em 
trezo de Julho de mil oitocentos cin 

“ coenla e sete. = Bl-Rei, com Rubrica e 
] arquez de Loule. 
Carta de lei ele. 


Dom, Pedro, por graça de Deos, Rei 
de Portugal e dos) Algarves etc. Fazemos 
saber a todos os Nossos subilitos, que as 
côrtes geraes decrelaram, e nós queremos 
a lei seguinte: 

* Artigo 1.º É approvada, para po- 
der ser ralificoda pelo Poder Executivo, 
a!Contenção- entre Portugal e os Paizes- 
Baixos para a reciproca admissão de Con- 
sules nas respectivas províncias ultrama 
“rings, assignada na Haya em tres de Ju- 
nho de mil oitocentos cincoenta e seis, 
pelos competentes Plenipotenciarios. 

o Art.o2.º Fica revogada a legislação 
em contrario, 

Mandamos, por tanto, etc. 

Dado no Paço das Necessidades, em 
treze de Julho de mil oitocentos cincoen- 
fa e sete: == El-Rei, com Rubrica é Guar 

“da, == Marquez de Loule, 

Carta-de lei, ete,. 


m, Pedro pela Graça de Deos, Rei 
gal e dos Algarves, etc. Paze- 
mos saber 'a todos os nossos subuitos, 
queas côrles gerses decretaram , e nós 
queremos a lei seguinte: 
| do Artigo 1.º É approvada, para poder 
er ratificada pelo poder executivo, a con 
Então entre Portugal eva Belgica, para a 
mulua entrega de marinheiros desertores. 
assignada em Lisboa, em vinte e nove de 
- Fevereiro de mil ostocentos cincoenta e 
seis, pelos respectivos Plenipotenciarios. 
ebdoites 


Art, 2.º Fica revogada toda a legis 
lação em contrario. 

Mandamos, por tanto, etc, 

Dado no Paço das Necessidades, em 
treze de Julho de mil oitocentos cincoen- 
ta e sete, El-Rei, com Rubrica e Guarda. 
== Marquez de Loulé. 

Carta de lei, etc. 


————— enem — 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA. 


Anaixo publicamos a relação dos 
expositores a quem foram conferi- 
dos premios, pela exposição de ga- 
dos ete. 

E com tanto mais gosto que da- 
mos publicidade a esta relação, quan- 
to é certo, que é ella o complemen- 
to honroso da grande festa macio- 
nal, em que nobremente se dispu- 
taram primazias, áquelles que se 
empenham no aperfeiçoamento e pro- 
gresso dos principaes elementos de 
riquesa nacional. 

Será isto um estimulo para um 
futuro brilhante d'engrandecimento 
da nossa agricultura, em lLodos os 
seus ramos e relações. 


GADO BOVINO. 
Raça barroza 


Ao n.º 1007 de Brizida de Jesus. 358000 
Ao n.º 974 de Antonio Pinto Ca- 

ZEND pair dido sos 248000 
4o 1.º do n.º 954 de Ferreiras 


Pintos SERIA. a» ed cinia vio e 20000) 
Ao 2.º do n.º 954 idem 208000 
Ao n.º 960 de José Francisco An- 

REGE RA. nao o cora reao toco 12000 

Raça arouquesa. 
Ao n.º 1069 d'Antonio da Silva 4l- | 

meida «cessar ca crro voe... 398000 
Ao n.º 1069 de dito 248000 
4o 14,º do n.º 955 de Justino 

Ferreira Pinto Basto....... ce 258000 
Ao 2.º do n.º 955 de dito 208000 

Raça gallega. 
Ao 1.º do n.º 956 de Ferreira 

Pinos cs 026 o. cmo pot a1pc cs = 209000 
Ao 2º do n.º 956 de dito 208000 

Raças menos conhecidas 
Ao 2.º do n.º 1091 de Joaquim 

Luiz Moreira .... 0.000.000. 208000 
Ao 4.º do n.º 1091 de dito 158000 

Raças estrangeiras nascidas no paz. 
Ão n.º 441 de Alfredo Allen... 208000 
do nº 949 de Ferreiras Pintos. 1OS000 


Ao n.º 296 do Roberto Vanzeller 158000 
Ao n.º 444 de Alfredo Allen... 103000 
GADO CAVALLAR. 

Ao nº 1077 de José Joaquim 

Pinto da Silva.............. 208000 
4o n.º 940 de Ferreiras Pintos. 308000 
ho n.º 999 de dito 208000 
Ao n.º 1020 de João Machado 

Mello 6 Castro. seescrror ooo TOGO0O 
Ao n.º 942 de Ferreiras Pintos.. 1ORO0O 


jÃo n.º 943 de dito 105000 
Ao n.º 961 de Joaquim da Silva 
Medo ,..,..- «+.» 108000 


GADO OVINO PORTUGUEZ, 


ho n.º 965 de João Nepomeceno 
Rebello Valente................. 68000 
Aos nº 453 e 45h de Alfredo 
Aliada porno prol eo pa + 
GADO OVINO ESTRANGEIRO. 


Ao n.º 452 de Alfredo Allen... 108000 


GADO SUINO. 
Ruças portuguezas. 


Ao nº 1096 de Jonquim d'Almeida 208000 
4o n.º 1095 de Jorge Smith 108000 
ho n.º 1084 de Antonio da Silva 

* Mantins... ss cem soou ooo eo 108000 


Raças estrangeiras. 


Ao n.º 456, d'alíredo Allen... 208000 


Ao n.º 1014 de Joaquim. Pereira 
Villa 
ho n.º 


a Alfredo Allen. 


« 428000 


ão n.º 1013 de Joaquim Pereira 
Villar 


AVES. 


O jury da 2.º divisão distribuiu alem 
serão publicadas com o relatorio gera 


premios. 
—————— seem ———— 


INTERIOR. 


LISBOA 24 DE JULHO. 


(Gorrespondencia part. do Commerciodo Porto) 


Effeclivamente está feito o contracto 


no e Jobn Fletcher, para 
barra do Douro os navios nella submer: 
gidos e que a dificultam. O contracto 
segundo nos informam, é só para isto 


dos como se dizia. e 
sahir hoje para Inglaterra no vapor Cin 
guns instrumentos, 
para taes trabalhos. Tenciona voltar bre 


ve e dar logó começo á obra. 
Confirma-se o que já dissemos a res: 


Movel, d'uma grande fabrica de produ 


boa 
parece que será confiada“ao snr. Juli 
Pimentel o que se tractará principalmen 
te do produzir soda é aeido sulpharico 
Tambem se confirma que o Credito Mo 


da fabrica de farinhas do snr. José Ma 
ria Eugenio e que vai interessado na em 
preza. 

Ainda que estes negocios mostrar 


tubelecimento faça as grandes e importan 
tes operações, que promettia, que erar 


estatutos lho facultam. Não sabemos 
estado «las coisas do Credito Movel nã! 
sabemos se dispõe de muitos se de pou: 
cos fundos; mas se continuar como al 
aqui, se não passar de negociações com: 
aquellas a que nos referimos, cremos qui 


do credito nacional. Disseram-nos qu 
mr. Prost passou todos os direitos que 
tinha no Credito Movel, não podendo nó: 
comtudo ficar desde já pela veracidad 
desta asserção. 


instituto agricola de Lisboa tem sido sem 


«quinta modelo». 
inconveniente, fazendo o governo po 
contracto com o marquez de Niza, acqui 
sição da grande quinta que este possu: 
nos Chavões, 
completa e perfeita eschola, de que ha 
de lirar muito proveito a nossa agricul 
tura. 
que são vantajozas para o paiz. 


Camarate e Luiz Augusto Rosier, que co: 
mo já noliciamos, vão encarregados d 
estudar os melhoramentos ultimamente in 
troduzidos na arma de artilheria. 


. 108000 


) 
do n.º 969 de D. Juliana Vanzeller 88000 


158000 | 
Ao nº 461 de Alfredo Allen... 105000 


destes premios medalhas e menções que 


da exposição no dia da distribuição dos 


de que bontem fallamos, entre o gover- 
extrahir da 


não entrando o quebramento dos roche- 
John Fletcher deve 


tra, a fim de fazer acquisição de mais al- 
e trazer daquelle 
paiz mais alguns operarios competentes 


peito da fundação, por conta do Credito 


clos chymicos nas proximidades de Lis- 
À direcção do novo estabelecimento 


vel entrou com copitnes para a compra 


que existo o Credito Movel, não nos pa 
rece comtudo indicarem, que aquelle es- 


de esperar e que os seus latiludinarios 


pouco ou nenhum peso fará na balança 


A quinta da Bemposta, onde está o 


pre considerada como insulficiente para 
Vai-se remediar este 


Estabelecer-se-ha alli uma 


As condieções do contracto parece 


Partiram hontem para França os snrs. 


A familia Penalva está ha dois dias 


em grande consternação. O snr. gato 
quez desappareceu de casa antes E 

tem e nunca mais se soube delle. À sua 
familia e a policia debalde o leem ho 
curado por toda a parte. Receia-se q - 
tenha attentado contra a sua vida, e é es 
ta ideia que aflige os seus parentes e 
E para a concessão do caminho 
de ferro, que deve ligar a Hespanha em 
o nosso paiz foi approvada por ambas 
O governo bespanhol con- 


Ê- “QUO as camaras. é 

ão a sei a Ha Aliicio Alien E cede 12:000 duros Es a RD 
É À ; ki : a sto 

i 2500 | cada Kkilometro. A” vis! s 

Ra ge o e E 18000. póde duvidar, que dentro em poucos ao 

= ai 463 d dito a&0ng|nos estaremos em communicação a a 

Lo ond 464 do dito $000/º permanente com toda a Europa E ia 

pet o no 464 de dito 18500 em que uma locomotiva chegar de Lis- 


boa a Madrid e d'esta capital á França 
será o d'um grande acontecimento pará 
Portugal, porque então se póde dizer 
que está insugaradada a nossa regeno= 
ração social. ! 
* Está decidido que a camara muni- 
cipal de Lisboa ilumina o passeio pu= 
blico e no verão o conserva aberto du- 
rante a noite. Parece quo por ora só 
illuminará a rua do centro e que exigirá 
40 reis de entrada. Toda a gente lh'os 
paga da melhor vontade, porque nesta 
estação abrasadora o que se deseja é um 
sitio aonde- se- possa tomar algum ar 
«|fresco o puro, e em Lisboa realmente 
não ha para isto sendo o passeio pu= 
blico. 
Estão eflectivamente applanadas as dif 
ficuldades a respeito dos theatros. O 
"governo mandou satisiazer O «deficit» do 
de S. Carlos e conseguiu que o snr. D 
Pedro do Rio se não demittisse de com- 
missario regio. Seria muito para estra- 
nhar que o governo assim não proce- 
desse, porque isso equivalia a desconsi- 
derar a maneira briosa com que o snr, 
-|D. Pedro dirigiu as coisas do theatro de 
S. Carlos. 
A receita geral do estado no mez 
de Junho ultimo foi de 1,256:9758502 
reis, à despeza 1,134:1158961 reis, fi- 
cando para o mez seguinte o saldo de 
122:839854 reis. No mesmo mez a di 
vida fuctunnte teve um augmento de 
5 64967, ficando' por conseguinte em 
137:59281 11 reis. 
Os fundos continuam sem alteração. 


) 


IDEM 25. 

Temos nomeada uma commissão of 
ficial encarregada de escolher o local mais 
adequado para a edificação da nova al 
fandega do Porto. E” composta dos snrs 
barão de Vallado, José da Silva Passos 
visconde: de Alpendurada, barão de S. 
Lourenço e barão de Massarelos. A com 
missão, reunindo-se com o director das 
obras publicas do distrieto , e com as pes- 
soas que julgar competenels na materia, 
deve examinar os documentos que lhe forem 
enviados pelo governo e dirigir-lhe de- 
pois a respectiva consulta. E” lambem 
a commissão encarregada de negociar o 
emprestimo necessario para a obra. Os 
nomes que compoem 8 cominissão são 
de certo uma segura: garantia de que ella 
desempenhará a sua  incumbencia com 
todo o zelo e sollicitude, e que. na es- 
colha do local para a nova alfandega não 
terá em vista senão os importantes inte- 
resses do commercio portuguez. 

De facto, o contracto celebrado com 
riJohn Fletcher é unica e exclusivamente 
para extrabir da barra do Douro os cas 
cos dos navios nella submergidos. 

Parece já fóra de duvida que a fu 
tura rainha de Portugal será S. A. a 
princeza Estephania de Hohenzollern. A 
«Independencia belga» confirma o que 
a este respeito tem dito os jornaes de 
Pariz, e que nós temos mencionado, ac- 
crescentando que o segredo foi revelado 
pela modista de Pariz incumbida de fa- 
zer o enxoval, A estas notícias ajunta 
a «Civilisação» de hojo, que viu umi 
carta da capital da França em que se 


n 


n 


o 


é 
o 


e 
p 
s 
e 


ja. 


grado, acaba de publicar a cópia d'uma 


diz — Chegaram de Lisboa mais de dois 
milhões de diamantes para eravejar q! 
diadema da futura rainha de Portugal 
Entre as pegas do ensoval haverá um 
chaile de renda de Bayeux, cujo desenho 
eu vi, O que será uma maravilha de exe. 
cução. 

Fez-se hontem a primeira reunião 
eleitoral do partido  progressita — rege. 
nerador. Decidiu-se que a designação 
dos candidatos fosse feita numa assem- 
blea geral das commissões e dos eleitos 
res ,e que se escolhessem | pessoas pary 
completar algumas das mesmas commis- 
sões. 

Tambem hontem se effecluoa a rey 
nião da assemblea geral do banco de 
Portugal. Foi approvado o parecer da 
commissão nomeada no dia 14, aunto- 
risando a direcção a proceder: como jul- 
gasse mais conveniente aos interesses dy 
estabelecimento na questão da arremata. 
ção do tabaco. Aassemblea tambem ay. 
etorisou a direcção a negociar O empres- 
tino de cem contos para as obras dy 
eschola polytechnica de Lisboa. sa 
auctorisação era necessaria, porque, con- 
forme o estatuto do banco, a direcção 
não pode negociar empreslimos cujo re. 
embolso excede a um anno como shç- 
cede com este, O banco faz o empres- 
umo de 5 por cento e sem comissão, 

Appareceu o sir. marquez de pa. 
nalva, -Parece que tinha ido pará um 
quinta, que possue a alguma distancia 
do Lisboa, caminho de Cintra; “O syr, 
marquez por desgostos domesticos , linha 
sahido precipitadamente de casa sem di 
zer, para onde hia e foi isto que poz um 
sobresalto a sua familia. 

Hontem de tarde faleceu d'uma apo- 
plexia fulminante o snr. João Maris da 
Carvalho e Oliveira, director geral da 
thesouraria do ministerio da fazenda. 
Tambem está gravemente enfermo -osnr, 
Joaquim José Falcão. 

Retira-se hoje de Lisboa Mr, [a- 
mont, o distineto escriptor sobre magne- 
tismo lerrestre, de quem já fallamos, 


Ha dias fizemos menção de como 
explicavam alguns jornaes bespanhoes as 
ulfimas perturbações, que tiveram logar 
n'aquelle  paiz, dizendo que ellas tinham 
sido darigidas por uma commissão demo- 
cratica estabelecida em Lisboa, O snr 
D. Sisto Camara, que aqui se acha emi- 


carta que dirigiu ao jornal de Madrid 
«EL Occidente» na qual, depois de sa 
declarar inteiramente alheio & chamuda 
facção de Ulrera, diz: —« Quanto wo 
que se Lem escripto sobre vastos planos 
de conspiração de que se trata ha qua- 
tro mezes, só direi que quaesquer que 
elles sejam, consta-me que nada sofives 
cam com os ultimos acontecimentos, co- 
mo o tempo talvez se encarregará de 
provar. Conservam, segundo as, minhas 
noticias, toda a sua virtude revolúciona- 
ria, Declaro tambem que longe de pro- 
clamar agora o socialismo, nem o com | 
munismo, nem de prejudicar a questão 
da fórma política, só aspiro, na bumilda 
esphera da minha acção, a destruir o 
partido moderado. em nome dos princi- | 
pios communs na sua maior parte a todo | 
o liberal sincero. Acerca do comité de-| 
mocralico que se supnõe haver em Lis- 
boa, direi que nem elementos vejo pars 
o formar. Os emigrados politicos, qui 
aqui existem, são em limitado nu- 
mero, vivem quasi sem reluções e ou 
eupam-se dus seus misteres particulares, 
Appello para o proprio lestemunho da 
policia. » 


Ha em Lisboa muitos estabelenimen- 
tos de caridade, mas de todos o melhor 
dirigido e com mais cuidado são as ca- 
sas d'asylo da infuncia desvalido, Do 
relatorio da adimimstração destes pios & 
ulilissimos institutos, relativo ao anno da 
1856, vê-se que havia nelles 549) eregn- 
ças de 2a 12 annos, e que a receita to- 
tal foi de 21:0918231 reis e a) despera 


3 TOS SIT 
» No todo;a representação foi excellen= 
to, e merecedora «dos applausos com que 
o publico a galardou. 
“> O palco, nas noites do thentro, con- 
tinva a ser assim um arremedo do Jar- 
«dim de Plantas em Pariz; com a diffe- 
» vença; de que o proprio Buffon, teria 
«grande difliculdade em classificar a bi- 
“eharia das «coulisses», quea cada entre- 
- acto se reforma, por camadas, das quaes 
da uma poderia. formar um vivo mu- 
teu) de historia natural, em que prepon 
dera o exotico. 
2 0 São muito para se vêr aquelles ma- 
“gutes de bipedes , mais ou menos esti- 
- cudos, mais: ou menos aromatisados, de 
“luneto assestada (os nuopes), mal sentem 
o vugir d'uma: saias, formando alas na 
“passagem da mais «ganche» comparsa , 
sobre a qual disparam requebradas olha- 
+ durasl... , 
Bellas... ellas riem, e dizem lá 
- do si io; «São tolos | » 
0» Porém deixemos o- mundo do thea- 
- tro, onde o rediculo se ostenta com to- 
das as suas variantes , e passemos ao 
“lentro do mundo, do qual disse um 
- poeta francez : 
trader çalo'orshay sé 
«Dans ce cahos d'un monde seducteur, 
+ Toutest spectacle, e chacun est acteur. » 
illeiat- cano aus 3 
em “Os, acontecimentos da, semana podem 
“dar pora um suceulento noliciario, mas 
“estão longe de poder servir para uma 
chronica apelitosa — Ex míhilo nihil — 
do nado, nada se faz, 


etos fredactores da 
do como é uma das sumidades lilterarias 
deste paiz, não podemos dispensar-nos 


Reduziremos pois o nosso folhetim 
ás magras proporções de boletim nolício - 
so de qualquer pasmaturio. A localida 
de não faz 50 caso. 

Mad. Labarrere. a celebre domado 
ra de feras, que, porjum desses bambur- 
rios do acaso, tem a honra de ser cu- 
madre do nosso representante em Pariz, 
isto é do representante de Portugal ; che 
gou a esta cidade, onde se propõe exhi- 
bir a sua bicharia, no lheatro do Circo 
da rua de Santo Antonio. 

So ella tem o segredo de domesti- 
car leões, o ursos, grande serviço pode- 
ria fazer a esta cidade. 

Ha por cá tantos |... 

Chegou tambi - Poitevin, que se 
propõe fazer do Tivoli Lombardi, porto 
de procedencia para uma viagem neria, 
que tem demorado, por que são tantos 
us balões que por ahi se apresentam no 
publico, e todos de dimensões tão colos 
sãus, que se vê perplexo na escolha... 

Cum tudo parece que este aereonau 
'a fixou para o proximo domingo a sua 
visita ao «Cometa», do qual depois nus 
dará notícias. 

Chegou tambem a esta cidade, da 


sua viagem nas provincias, o muito letra- 


do e distincto jornalista, redactor da 
«Nação», Manoel Maria da Silva Bruschi. 


Bew vindo seja. 


O sor. Bruschi é um dos: dislin- 


«Nação», e sen- 


de, dar-lho a nossa quota parte da vene- 


ração, que todos devem áquelles que il 
lustram o nome portuguez ; porque 


os homens colhem dus conhecimentos do 


ferir palmas e coroas, mas triumphos o: 
mais brilhantes, e até collocal-os na or 
dem dos deuzes. » 


que nos apraz noliciar aos nossos leito. 
res, é o do ensamento do sor. 


Allen, com uma das filhas da sar.º viu 
va Gubian. 


gos do amor, partiram , em continenti 
para Braga, para juntarem ás doçuras da 


licas do Bom Jesus do Monte. 


lba. 


noticiar o fallecimento do snr. Migue 
Antonio Cardoso, da familia 
Carduzos de Villa Nova Gaia, o qual ha 
mezes viera do Brazil, 


a sua morte seguia a morte dellas. 
Fecharemos à parte funebre da chro 
nica, com a notícia da morte do négo- 


cionte, o snr. Jusé de Sousa Neves, pas 


do snr, Dr. Alberto de Sousa Neves, ex 


administrador substituto do 3.º bairro 


Bem curta lhe foi a viuvez, e bem 


de perto seguiu à eternidade, a que lhe 


no 
dizer de Vilruve : « Osgrandes bens que 


grandes escriplures devem excitar-lhes o 
reconhecimento, não só para lhes con- 


Uim dos acontecimentos que tambem 
não devemos deixar passar por alto, e 


Jorge 
Mal acabaram de juntar, á facedos 
altares, os vínculos do hymineo, aos la- 
lua de mel, a poesia das lindesas buco- 
Casamento e mortalha no ceo se la- 
A proposito de mortalha, temos a 


dos surs. 


Mal diria — que 
vindo para matar saudades, lão de perto 


fora no muudo consorte das penas e ale- 
grias. 

Hontem teve lugar a romngem e fes- 
ta de SanVAnna d'Oliveira do Douro, que 
felizmente não forneceu, desta vez, novo 
capitulo á triste celebridade que Ibe ten 
dado as desgraças com que lodos os an 
nos é enlutada. Parece que 0 «oidium», 
não é absolutamente estranho á feliz ex 
cepção que esle anno deu à festa uma 
feição mais prazenteira e pacifica. 

- Logo pela manhã era gosto ver hin- 
do, Douro acima, um sem numero de 
barcos de todas as dimensões, muitos 
delles com: todo o garridismno maritimo, 
isto é embaideirados ; e alguns com mu 
sicas e descantes. De tarde não ficou 
«| barco , batel lancha on bote, que não fizesse 
1 | uma e mais vezes o caminho da Pedra Sal 
gada, Fonte de Vinha, Oliveira, etc. 
Houve arraial na Pedra Salgada, e 
em Oliveira, onde era trabalho custoso, 
romper por entre a massa de povo da 
cidade e aldeias. 

| Ao cahir da tarde o espectaculo era 
bello. Desde a pedra Salgada a Olivei- 
ra, era uma nuvem de barcos, cheios dr 
gente, a que a variedade e ruidozo bu 
licio davam ares de umealpovoação flu- 
ctuante, Em todos os pontos assombra 
los via-se numerosos gropns, formando, 
no complexo, un quadro imenso é mages 
loso, em que à gastronomia sobresahio 
com todo o seu sugraleato 


s 


vulto; 

A cada passo Se vivam scenas gras 
ciosas, semelhantes áquella, com que, 
em um bosque nos arrabaldes de Pariz, 


E NSEgrtíííaÍã 


começa Paulo de Cok, o seu romanca 
«Mr. Dupont.» 

Naquelle redemoinhar de gente, po- 
seria Van-Dick achar eternos assumplos 
para um milhão de quadros, 

No fim dagtarde via-se um formi- 
gueiro de gente, nas duas margens do 
Sul, figurando uma orla preta. e moxente 
aos dous lados do rio. 

Apesar da gente que foi a esta fes- 
la popular e campestre, não escacensiin 
os visitantes á exposição industrial, ond 
love lugar a rifa de um dos mais cu: 
riosos objectos alli expostos. 

E" um jardim feito, de linha fina, 
por uma religiosa de Guimarães, e que 
não só é um lrabalho primoroso , mas'o 
fruto da mais acrisulada paciencia. O 
custo de cada bilhete era de 500 reis. 

Aprovamos o pensamento da. rifaj; 
a alé entendemos; muito conveniente fa- 
zeslo extensivo a lodos vs objectos ex- 
postos, por ser o unico meio de com- 
pensar os artistas que fizeram obras 
ad hoc para a exposição, as quaes difli- 
cilmentefacharão compradores; ficando por 
isso perdidos para elles — o trabalho 
e o custo das malerias primas. 

A iluminação no jardim deS. Lazaro, 
a favor do Azilo de Mendicidade, fui 
hontem nito menos concorrida: do que 
nos domingos anteriores. 

As ropetições auiudadas! quasi sem - 
pre dão este. resultado, 

A Muminação estava Brilhante, 
Até á proxima segunda feira, 


em 


alfandeg 


| 147:582 de centeio, 
ja € 


h92:626 , 


or des 


O calor y 
ortayel., 
it 


i IR 
E e Tao deste dia, que. 


r laval tão forte, 
4 Vo dt imenêo  ênlor, que algu- 
Tihds* pessois so porsundiram de que era 
ho o lua do môndo. 


Era méio noite dinda 


so 
"Segundo 


- deram mientiimas dos fazendas 

“havia, nesto; bello leci cal- 
+ pl dose o prejuiso. causado em. mais 
o | 


E COIMBRA, 24 de Julho (Da Ordem 

Pp e] abatido, muito, O 
Inr porque se vendo o novo é 
500 reis, mas'os padeiros não 
de o abater do. preco à quo o 
elevado, quando se achava o 


a À O trigo d 
“dor 480 a 


fra 


+ 


+ 
ja 


Fr “800 reis. 


— Será bom que a | 
é algumas providencias à 
— wem benofício do publico. 


-  J0RM/25. (Do Liberal): ,O milho 
— prosso (rea: mais) que, segando o nosso t 
- Brotero, é nriginal d'Africa o se cultiva |£ê, Francisco 
cem Purtogalá mais, de tres seculos, é o |Uima, 


“fôndamento dn producção 
provincia da Beira 


agricola 


“mos terras baixas e ragadias, porem mir- 
altas, COMO agora 


 ra-so e perde-se has 


está acontecendo sem que lho valham os 
E Entretanto os lavrado- 
es conta comia abunidancia deste ce- 
terras baixas, € 
Ê “dali o proverbio respeito aos preços : 

“ «Só 'aHos lo ideredh, allo o  comereis; sé| 
q Esto Só | Lisboa, que tinha 


* 'robios da monto, 


red quando vigora nas 


s o derem, baixo o comereis, 


uma apropriada “vicissitude de chuvas e 
estugãs (0 que acon- 


—  colores na present 
a do raro) 
Wa a quê allalimos. 


; “vanta 
“O mais gravo de 


id sua colheita, que vindo “a cabir 


cum , e sendo esta estação por aqui 
ordinariamente chuvosa, cauza grandes 


—  speriasvo lavrador. 


“eim progresso tal, que. as vinhas 


cio alquéires de trigo; 1,155:620 de 


total de 5,233:665 


= pinta, 22.do Julho. (Do Leiricuse:) 
O calo e ultimos dias tem estado 


jes que, temos deje facultalivos. 
19 chegou alli a 
“que em parto nenhuma tarde fez-se a dissecção para corpo de 


muitas pes- 
de Torrés Nóvas não podiam sup- 


5 homar, que reduziu a cin- 
ed Ega negociante da- |deve ter 


camara, podendo, | 
este respeito, 


Esta planta prospera Pejean » José 


ade fazer fecundas os duas 


tecs. 
— oastes de sol 
nd — Esta granvifica, “que apresenta muitas 
s o dtilidades, Len alguns incon- 
— vemiontes quo acummpnotinm sum cultura. 
“todos “6 a contingancia 


“Os cumcalhos meridionaos do  distri- 


“selbs svão senido invadidos pelo «oidium» e 
todas |grande altura, para todos os que vinham 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


sitio-cabiu um homem abaixo de um an- 
daime, é ficou bastante contuso. 


| GUIMARÃES 24 de Julho, (Da Te- 
Soura de Guimarães): Hontem foi des- 
enterrado um cadaver por ordem da au- 
thoridade. Eis o facto: 

Antes d'hontem morreu repentina- 
'mente um homem lançando sangue pela 
bocca. Seriam 4 para as 5 horas 
da tarde, quando morreu, e hontem 
ás 41 horas da manhã já estava enterra- 
do Este homem era casado, e dava-se 
mal com a mulher; a quem cespancava 
frequentes vezes Esta mulher é dc Porto 
a, logo que viu seu marido morto, tra 
ctou do se ausentar. Este procedimento 
causou suspeitas, e as linguas logo à 
mancharam como aulhora da morte com 
veneno. O regedor da freguezia vigiou 
os seus-passos, e este boato chegou hon- 
tem aos ouvidos do nosso merilissimo juiz 
estando em audiencia. Deu logo as suas 
ordens, e em breve estava caminhando 
para a capella da V. O. Terceira Fran- 
ciscana, acompanhado do digno delegado 
O cadaver já estava de- 
baixo dn terra, mas foi desenterrado. De 


de 


delicto, mas não se encontrou indicio do 


hou-lcrime. — Com tnes authoridades a socie- 
e ao mesmo/dade torna-se uma realidade. 


eee ——— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Lusitania 

entrado hontem as 2 horas da tarde con 
duziu 85 passageiros entre estes OS Se- 
guintes: 
Antonio Azevedo Mello Carvalho, João 
José de Magalhães e sua esposa, Antonio 
Pinto Rodriguez Costa, D. Luiza Francis- 
ca de Jesus, António Ramalho Sá, Hen- 
rique Maria Ferraz Vianna, M.Mº Labar- 
Vidal, Gabriel José Pereira 
Antonio Fernandes Souza Alves e 
da/sua familia, Mathias Fouerheerd, Luiza 
Fortunato Ferreira Castro, 
Feliciano Borges Esteves, Giusepo Alba, 
Manoel Eduardo Pereira Lago, João Brun 
Marques, Visconde de Castro e Silva. An- 
tonio Gaspar Rodrigues Carneiro, José Fer- 
reira da Silva Fragateiro. 

— Sorte grande. O premio gran 
de de 9:0008000 reis sabiu na quinta 
feira 4 Santa Casa da Misericordia de 
ficado com 400 bilhe- 
tes por vender. Foi bem empregada. 

— Desastre. Hontem ás 7 horas 
ia tarde, vindo da Roz para a cidade o 
enlegho do Bernardino, O Barbeiro , na 
proximidade da barreira de Massarelos, 
vinha o caleche, por mal guiando, muito 
para a beira do caes; bateu em uma ar 
vore, quebrando-se o toldo na pancada, 
e cahindo sobre as pessoas que o caleche 
condusia, maltraetou algumas, é feriu 
na cabeça o filho do snr. Joaquim de 
Mello Abreu ; e a não ser uma pequena 
pera que amparou o carro, cahiria este 
abaixo do caes, que tendo anquelle sitio 


no 


“onfivetados «do mal apresentam O, aspecto [No caleche seria fatal a queda. 


“ sde-completa esterilidade. 


ê YIZEU, 2h de Julho. (Do Viriato) : passageiros, 


E isto porque o dono do caleche pre- 
ferindo os seus interesses á segurança dos 
propoz-se guiar elle proprio 


O movimento da população do districto/O carro, quando é um perfeito ignorante 


“de Vizeu no anno de 1856, 


relação mais exacta feita pela auctorida- | todos 
do superior do districto, Uá em resumo 


segundo a naquelle mester ; e isto porque nesta lerra 


fazem o que querem e como querem 
Esperamos que este acontecimento, 
que tão fatal podera ser, servirá ao me- 


8 Mans gutis. nos, para excitar a polícia, o empregar 
x Homens À 4135:500 9) a sua acção energica, fazendo com que 
Ê Mulhéros. ) eso | 302:920 los caleches só possam fazer carreiras 
pre “Nascimentos. guiadas por, bolieiros pralicos e compe- 

rõrs a tentes para tal serviço 
po vi VET M 9:981 — Perigo. Hontem 26 do corrente 
cahiu ao tanque da Praça de D. Pedro 
5 ama criança que andava brincando por 
Mulhere: 3193 8:287 cima da borda delle; pôde ser soccor- 

“Casamentos 1:877. rida a tempo, porque foi visto cahir. 


AVEIRO 26 de Julho. (Do Campeão 
) neste 
de 24 navios, uma grande 


«do Vonga) : Estão 
sporto perto 


parte delles para carregar sal. 


actualmente 


Asmarinhas andam frias, sendo por 


isso diminuta a producção. 


“Ser isto assim continuar, a procura 
augmentará, o genero não será sufficien 
te para o consumo, e 0 preço subirá ex- 
Nestas circumstancias não 


cessivamente. 
fará mal: quem: for comprando. 


No dia 17 do corrente em ums pe 
“ dreira da encósta de “Serém ficou msl- 
: um homem com uma grande 
edra que lhe nivelou"as costas , impel- 
im tiro de que não fugiu'a tem- 


tractádo * 


ida” por” 
po, apesar de ser avisado. 

No dia 18, 

tio, 

- pedreira com. um ferro, bia sendo 
clima 'e-outros “da sua descautella. 


“riu lúme com que se incendiou O tiro, 


e ficou: bastante ferido da: explosão. 


* proximo do mesmo si- 
umhomem que atacava um tiro na 


No sabbado 18 do corrente, bindo 
uma lavradeira lavar uma garrafa na agua 
que corre da fonte do mesmo tanque . 
deu fé que no fundo delle estava uma 
criança sinda viva, que tirou logo e pôde 
ajnda ser salva 

Poucos dias antes outra criança ba- 
via cahido no mesmo tanque, à qual, 
por ser vista cahir , foi logo soceorrida 
e pôde ser salva. 

As pedras que estão encostadas ao 
tanque facilitam-lhes a subida para a bei- 
ra delle, onde costumam brincar com 
eminente risco de serem vitimas : é jus 
to que a exc.”? camara não espere que 
succeda alguma desgraça, para fazer re- 
mover as ditas pedras para outro local 

— Presente de noivado. Diz um 
jornal estrangeiro — que se está prepa- 
rando em Paris O presente de nupcias da 
vi=|fotura: rainha de Portugal, e que pari 
Fe-|o preparar foram de Lisbua mandados mais 
de dois milhões de diamantes e pedras 
Ipreciosas, 


No mesmo “dia ce. proximo do mesmo! 


— Colonos. “O numeros de colonos 
que da ilha Terceira tem sabido para O 
Brazil com passaporte, desde Março de 
1853 a Março de 1857, é de 2,369. 

—. Telegrapho submarino. A im- 
prensa da Republica de Chili discute o 
projecto de estabelecimento domo, linha 
telegraphica que ponha em communica- 
ção Valparaiso com Lisboa. O fio ele- 
elrico alravessará o continenta entre val- 
paraiso e o Brasil, passando por alguns 
pontos da Republica Argentina , chegará 
ao Rio de Janeiro, e d'ahi atravessaré 
o Atlantico. Diz que os capitalistas es- 
tão promptos a fornecer os fundos neces- 
sarios se O gnverno garantir um juro 
de 10 por cento sebre o: capital dispen- 
dido. 

— População da California. O ta- 
tal da população da California é de — 
507.067 almas. Neste cifra entram 67:999 
estrangeiros; sem contar 38:678 chine- 
ses, 4000 homens de côr, e 65:000 in 
dianos, que o orgulho americano exeluio 
do recenseamento Entre os 520:000 
americanos, ha 70:000 mulheres ecreanças. 

— Publicação. O filho segundo de 
Victor Hugo, Francisco Victor Hugo, pu- 
blicou ultimamente um livro intitulado 
— A Normandia Incognita. — Este livro 
é datado de + Guernesey | com esta epi- 
gaaphe : «sine me líber, ibis in corbem-» 
Esta obra é dedicada a Mr. Paulo Mau- 
ricio. 


— Originalidade. A California é 
o paiz das ideias originnes. À 12 de 
Junho os habitantes da cidade de Sacra- 
mento deram um grande baile a que cha- 
maram o baile do Cometa. Enviaram 
convites para toda a parte, que foram 
geralmente acceitos. Um artista capillar 
francez, residente em S>Prancisco, foi 
naquelle dia para a cidade de Sacramen- 
to, e annunciou em todos os jornaes, 
que unha inventado um penteado «cometa», 
que agradaria  extraordinariamente a to- 
das os damas. Um grande numero dellas 
inscreveram-se logo para serem pentea- 
das, e se a modo pega, com tal «golpe 
de pente,» a fortuna do cabelleireiro está 
feita 

— Outra idea original. Um certo 
numero de damas de tendencias purila- 
nas, querendo protestar contra O luxo 
inacreditavel dos trages que se ostenta- 
vam nos passeios; formou uma associa- 
ção, da qual todos os membros se obri- 
gavam a não usar senão vestidos de mo- 
rim, A lista da sociedade encheu-se lo 
go d'assiganturas. E” um verdadeiro fu- 
ror. Dir-se-hia que a admissão na so- 
ciedado constitus um titulo de hones- 
tidade, e muitas reputações duvidosas o 
aproveitaram para se purificar um pouco. 

A associação para fazer uma brilham 
to exposição de principios, deu em Musi- 
cgl-Hall, um baile, que tomou o nome 
+ Partida do morim. — Os negociantes 
de objectos do luxo que comecavam à 
assuslar-se, observaram com prazer Gue 
algumas dançantes modestamente vestidas 
com o morim, tinham accresventado en- 
feites de ronda do grande valor. Viam-se 
tambem diamantes. Em breve voltarão á 
seda e ao veludo. No entanto as damas da 
California só sonham com o mori, é 
sobre tudo com os abailes-morim.» 
— Dedicação extrema. No dia 1 
do corrente foi tirado do Sena o cadaver 
duma joven mulher, de notavel belleza, 
e elegantemente vestida. Segundo a de 
elaração dos medicos, ba tres dias que 
estava na agua. Em uma cadeia d'ouro 
que trazia av pescoço, tinha presa uma 
pequena caixa de tartaruga perfeitamente 
fechada em que so achava O seguinte 
escripto : 

« Orfã desde os meus primeiros an 
nos, devia a um rico negociante amigo 
da minhasfamilia, a minha educação: 
meu pac adoptivo considerava-me como 
sua filha, amando-me tanto como á sua 
filha unica que era a minha mais sin- 
cera amiga. Ha perto de 6 mezes tra- 
ctou-se do casamento d'ella, e elfectiva- 
mento o filho d'um ltabellião se apresen- 
tou como futuro esposo da minha ami- 
ga; e as suas vesitas a casa do meu 
pae adoptivo começaram a ser assiduas. 
Para logo observei as attenções que O 
mancebo tinha por mim, e finalmente 
ha dias, a sua confissão me convencet 
que elle me preferia áquella que lhe of 
fereciam. Em quanto a ella, innocente 
douzella, de nada suspeitava : fiz-lhe 
perguntas e soube que ella amava pro- 
fundamente aquello que lhe destinavam 
para esposo. | Senti desfallecer-me 0 co- 
ração, eu amava tambem e hia ser a 
rival o desteuir a felicidade da minha 
amiga, d'aquella cuja familia me tinha 
acolhido, a mim, pobre orfal Então 
pensei no suicidio | | Deixo estes escla- 
recimentos para que quando acharem O 
meu corpo, se conheça que são inuteis 
todas as indagações para saber da mi- 
nha identidade. Sou d'um departamento 
muito distante de Pariz, e não tenho 
familia Sobre mim se encontrarão al- 
gumas joias e dinheiro, que servirá, se 
fôr possivel, para as despezas do meu 
enterro. O resto será para os pobres. » 

Elfeclivamente  enconteararm-se-lhe 
perto de 300 franeos, que foram empre- 
gados segundo a sua ultima «vontade. 


PERIOR. 


PARIS 20 de Julho, — No dia 6 do 
corrente houve um molim sanguinolento 


em Nova-York, 


O tribunal dAbany decidiu, que à 
ereação d'uma policia especial para Nova- 
York, não é contraria á conslituição. 

O governo inglez fez saber a Maz- 
aini que está disposto a não consentir 
mais que Londres seja o fóco de todas 
as revoluções europeas. 

IDEM. 21. — Londres: O governo 
declarou no parlamento que não tem 
fundamento algum os rumbres que cir- 
culavam ácerca de novos desastres na 
India. O governo disse não linha rece- 
bido noticias posteriores ás já publi- 
cadas. 

LONDRES 18. — Lord Brougham ma- 
nifestou, em uma das ultimas sessões da 
camara alta, algumas suspeitas respeito 
a uma combinação entre francezes para 
monopolisar o trabalho dos negros. Lord 
Clarendon declarou que confiava na vi- 
gilancia com que o governo imperial 
frustaria este proposito. 

TURIN 18. — Acaba de publicar-se 
uma lei authorisando a liberdade da ven 
da do sal na ilha da Sardenha, desde o 
1.º de Janeiro proximo. 

Ha 150 prêsos nas prisões de Pa- 
lermo por causa dos ultimos aconteci- 
mentos, que serão julgados pelo tribunal 
supremo criminal de Salerno. 

E" sabido que em toda a Italia foi 
mal recebida pelas pessoas pacificas a 
tentativa insurreccional, 

Em Liorne fizeram-se prisões cujo 
numero sóbe a 300. Em Milão foram 
tambem entregues á justiça varios indi 
viduos compromettidos na conspiração. 

Na acção que houve em Torraca, ao 
depois do desembarque dos insurgentes 
em Sapri, derramou-se muito sangue. 
De 200 homens de que se compunha a 
partida comandada por Pisacane só HO 
poderam escapar-se, dirigindo-se á Ca- 
Iabria, para unir-se com os salteadores 
que infestam aquelle paiz. 

Segundo a parte daquella neção a 
perda das tropas reaes foi tambem con- 
sideravel: morreram 50 carabineiros, e 
ficaram feridos 150; os gendarmes con- 
taram 10 mortos e varios feridos. 

Em consequencia de terem tomado 
parte os prizioneiros de Ponza no mo- 
vimento dos outros prezos que estavam 
nas ilhas vizinhas, foram mandados para 
o prezidio de Ischia onde são objecto da 
mais rigorosa vigilancia. 

O que se annunciou relativamente 
no convito feito ao encarregado dos ne- 
gocios da Sardenha para assistir ao exa- 
me dos papeis aprebendidos pela autho- 
ridado napolitana, é exacto no sentido 
de se ter dirigido este diplomata ao minis- 
tro dos estrangeiros para verificar que 
os fechos «dus cartas que conduzia o va- 
por «Cagliari» não tinham silo ratos 
Depois mandaram-so para Turin as cartas 
e d'alli foram expedidas para a ilha da 
sardenha e para Tunis, 

O encerramento das camaras sardas 
teve lugar no dia 16 

As noticia de New-York são desagra- 
daveis. Segundo a decisão do tribunal 
supremo de Albany, que confirmou a 
creação da policia metropolitana para a 
legislatura do Estado de New York, o 
maire da cidade, apressou-se a dissolver 
a sua policia e obedecer á lei. Este 
exemplo não póde prevenir as desordens, 
em que os irlandezes se distinguirm se- 
gundo o seu costume. À festa nacional 
de 4 de Julho foi ensanguentada, e só 
a intervenção da milícia pode restabele- 
cer a ordem, 

As noticias dos Estados pontificios 
dizem que por ocasião da viagem 
de Pio 9.º 4s províncias, os mais nota- 
veis habitantes de Bolonha, fizeram uma 
representação ao senador da cidade, ro- 
gando lhes que expozesse do soberano 
pontífice, os votos e necessidades das 
populações. O exemplo de Bolonha foi 
seguido em Ravenna, Forli, Cesena, e 
Ferrara. 

Seria, diz a representação de Bolo; 
nha, uma grande desgraça, que depuis 
da solemnidade pela- presença do Sobe 
rano, o paiz ficasse em deploravel des- 
acordo com o governo, e que ás cur- 
tas alegrias succedessem uma longa tris- 
teza e uma funesta desolação. » 

A representação dos habitantes de 
Ravenna diz: 

« À legislação é imperfeita; o elemen- 
to eclesiastico predomina. As disposições 
arbitrarias falscam e neutralisam O espt- 
rito das boas leis. Sabias e liberaes re- 
formas, a coberto de toda a interpreta- 
ção e de toda a reslricção, são a nossos 
olhos o unico meio valioso, para fazer 
desapparecer taes males,» 

«Todas as felicitações estavam cheias 
de numerosas assignaturas dos consalhei 
ros municipaes, e de pessoas aulhorisa- 
das do paiz.» 


—— aee 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 22 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


VALAGA. — Vap. fr. Ville de Paris, vi- 

nho, pelles de carneiro, etc. 

STOCKSLMO. — Br, suee, Slide, madei- 
ra e ferro. 

MAR DE LARACHE. — Cah. Senhor do 
Bomfim, peixe salgado. 

FUZETA. — Cah. S. dos Martyres, vinho 

ILHAS DA BOA VISTA, TERCEIRA e S. 
Miguel. — Pat. Annã e Mario, urzella. 


SETUBAL. — H. Vinto e Oito de Março, 
vinho, trigo, elo. 


VIA 


.—H, Victoria, madeira e mi= 


Ibo. 
FIGUEIRA. — R. Maria Isabel, modeira. 
SAHIDAS. 
GIBRALTAR. — Vap. ing. Sultan, em 
qualidade de paquete. 
BRISTOL. — Pat. ing» 
lastro. 
ARGEL. — Yap. fr. Vesla, vinho, assu- 
car, etc. 
RIO DE JANEIRO. — Pat. Maria, vinho, 
batata e cebolla. ; 
ILHAS DO CABO VERDE. — H, Dous Ami- 
gos 2.º, arroz, vinho, ete. 
SETUBAL. — H. Nova Sociedade, carvão. 
VIANNA. — Palh. Providencia, arroz, as- 
sucar, 
ES. — H. Vasco da Gama, cortiça. 
NAZARETI, — H. Romero, lastro. 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — H. Nova 
Piedade, cortiça. 
Vap. de guerra fr. La Bourdonnaye. 
IDEM 23. 
ENTRADAS. 
PORTO. — Vap. Vesnvio, 
CARDIFF. — R. norweg. Princess Jose- 
phine. 
NEW-CASTTE. — Pat. dinam. Hanne, car- 
vão. 


Minnie Harley, 


SAHIDAS. 
FARO — Cah. Boa Fó, assucar, arroz o 
encommendas. 


—— mm a 


PORTO 25 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


MARANHÃO (por Vigo) 50 dias. — Bare. 
Linda, c. Santos, algodão e couros a 
Manoel Pinheiro Alves. 

RIGA, 30 dias. — Br. Gardina, e. Silva, 
linho e aduella, a João H. Andres- 
sen. 4 

SAHIDAS. 


FIGUEIRA. — H. Dous Amigos, c. Cos- 
ta, encormmendas. 4 Adi 
BAHIA, — IL. Garrett, c. Figueiredo, va- 
rios generos. 
IDEM 26. 


ENTRADAS, 


HAVRE, 12 dias, — Pat. Alico, e. Fer- 
nandes, fazendas a J. Baplista de Cas- 
tro E 0º 

VARANHÃO (por Vigo), 40 dias, — Br. 
Alfredo, c. Neves, algodão, a Castro 
Silva & Filho. 

RIO DE JANEIRO (por Vigo), 60 dias. 
— Barc. Novo Tentador, e. Pimenta, 
assucar e madeira, á viuva de Joaquim 
da Costa Leiie. d 

LISBOA, 4 dia. — Vap Lusitonia, c. 
Burnay, passageiros é encommendas , 
a Miller & 6.º 

STOCKOLM, 37 dias — Pat, Wegn, forro, 
a Antonio José Gonçalves Braga & €.* 


SANIDAS. 


LONDRES. — Vap. ing. Vesta, c. Kava- 
naugh, vinho, gado e fructa, 


IDEM 27. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Acha-se fóra da barra a galera — 
Linda. 

Vento S. S. O. (brando) e o mar 
bom. 


ca res 
A Ea uma loja com todos os apres- 

tes para merceacia na Ramada Alta, 
quem a pertender dirija-se a Caetano da 


Rocha Fernandes, Passeios da Cordoaria 
n.º 20. [1:160) 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUNI- 
NAÇÃO A GAZ. 


ÃO convocados os snrs. accionistas des- 
S ta Companhia a reunirem-se em As- 
semblea Geral no dia 4 d'Agosto futuro, pe- 
lo meio dia, na caza da Associação Com- 
mercial, para lhe ser prezente o parecer 
do Conselho Fiscal, nas contas dadas 
pela Direcção. 

Porto 25 de Julho de 1857. 

à O Secretario, 
Antonio José Duarte Guimarães, 
[1:161] 


E AR e 

ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS 
DA COMPANHIA GERAL D'AGRICULTU- 
RA DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


0 VICE-PRESIDENTE. desta Assemblea 
faz saber aos snrs. Accionistas , o 
se achão habilitados na forma do art. po 
dos Estatutos, que no dia dezesete de Agos- 
to proximo, pelas 10) horas da manhã, 
na caza da Companhia na rua das Flo- 
res n.º 96, se ha-de reunir à mesma As- 
semblea a fim de deliberar ácerca da pro- 
posta da Direcção para a proroga da re- 
ferida Companhia, e reforma dos seus 
Estatutos. 
Porto 25 de Julho de 1857. 
Parão do Seixo, 
e 


62] 


Vinho de Bordeus 


por pipa ou quarto em caza de 


DE superior qualidade, se vende 


Gaspar Maria Pinto, rua dos Cle- 
rigos n.º 94 e 95. [1:163] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


FÁBRICA MECANICA 


MOAGEM, PÃO E BOLACHA. 


ONTINU. 
preç 


to possivel, a mesma qualidade ; e 


entregar. — Fabrica dos melhores trigos com todo o esmero e limpeza, | 


4 a moer, ou moer e peneirar trigo, milho, centeio ete., por 
os rasoaveis; resliluindo exactamente, com todo o aproveilamen- 


tudo o que produzir o grão que se 


sem adulteração, ou emprego de materia qualquer nosciva à sande. 


Pão diverso — doce — bolachina — e bolacha ou biscauto para em- 
barque, preparado de modo que possa conservar-se sem se allerar, aos 


preços seguintes : 


Pão fabricado de farinha de 1.º qualidade : 


Ao modo portuguez francez ou inglez de W a 50 rs. 
» » > dg é cd Fr: DS 

» » tado a MM rs 

Pão de familia de Wa 45rs 
» » de lh a 30 rs. 
» » des, a 15rs. 
Pão de segunda qualidade de wW a 40 rs. 
E » » » de Sh a 20'rs. 
Biscouto ou doce de requife , a 240 rs. 
Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade a 200 rs. 
» » Br » a 160 rs. 

» d'erva doce para cerveja a 140 rs. 

» para chá ou lunch 3.º » a 120 rs. 

» » Dindi dad a 100 rs. 
Bol. ou bisc.º para embarque 1.º » a T0rs. 
» » » Say) a 60rs. 
» » » 3º » a 50rs. 
» » » 4º » a 40rs. 


Desconto de 3 p. c. sendo porções de mais d'uma arroba. vo 
Vende-se no deposito da fabrica em Villa Nova de Gaya sitio das 


Azenhas ; na cidade, largo da Batalha 


gos n.º 4 a 6; rua de Cedofeita n.º 


aj. 


n.º 23 424; rua dos Tres-Reis-Ma- 
372; rua Nova dos Inglezes n.º 1 


No escriptorio da fabrica Largo de S. Domingos n.º 40 1.º andar 


recebem-se encommendas para quae 


squer dos generos acima; ou ordens 


para entrega de pão diariamente, em qualquer caza da cidade; e ven- 


de-se Dbolachinha em latas de 4 ou 
vazias que sejam da fabrica ou ing 


2 arraleis; e compram-se as latas 
lezas. 


PIANNOS. 


DE COLLARD 


José de Mello Abreu 


& COLLARD. 


com armazem de pian- 


nos em Cima do Muro n.º 21 e 22 acaba de re- 


ceber um rico e variadc 


inglezes e allemães de todos os feitios. 
ços são os mais commodos possiveis. 


» sortimento de piannos 
Os pre- 
o» 016] 


GRATIDÃO, 


FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 
FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 


DE 
JOSE” PEDRO COLLARES JUNIOR & IRS. 


LARGO DO CONDE BARAO N.º 3 A, LISBOA. 
Agente no Porto 


“ HENRIQUE A. BANDEIRA 


Baveria po Terremo x.º 9a Il. 


A agencia encarrega-se de satisfazer com 
a maior promptidão qualquer encommenda dos 
objectos manufacturados na dita fabrica, a saber. 
Machinas de destilação, ditas a vapor, e 
caldeiras para as mesmas, bombas para po- 
os, jardins eincendiose Prensas de parafuso, 
ilas hydraulicas. Moinhos para azeitona; di- 
tos para trigo, e descascar arroz, ditos para 
cana d'assucar. Tanques para aguada : fogões 
de sala e de cosinha. Machinas de cortar pa- 
lha, ditas de moer ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas. 
Ventilladores para, cereges. Grades para 
nellas, varandas e jardins. Camapés, cadei- 
Tas, aparadores e cabides para chapeus. Lei- 
tos, e muitos mais objectos de melaes. 
[551] 


EXPOZIÇÃO AGRICOLA. 


—  JELÃO. 
KS- 


Nº dia 27 do corrente pe- 
las 4 haras da tarde no 
vilh 

Exmo: 


sição, e que ainda não foram re-|24 


Venda em leilão. 


O dia 3 do'proximo mez de Agosto, 
N pelas: 2 horas da tarde, nas moradas 
do fallecido Joaquim da Gosta Faria, rua 
do Almada n.º 348 a 350, será vendi. 
da em leilão toda a mobilia, roupas, e 
diversos outros objectos , pertencentes au 
espolio do mesmo fallecido, cujos obje- 
elos constam da lista, que será patente 
no acto da arrematação, e podem ser 
examinados, nesse dia, das 10 horas em 
diante, (1157) 


ARREMATA-SE - 


VOLUNTARIAMENTE no dia 21 
do proximo mez de Agosto, pe- 
las 9 horas da manha, ma praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 
66, a requerimento dos testamenteiros do 
fallecido Josquim da Costa Faria as se 
guintes propriedades pertencentes ao ex- 
polio do-mesmo fallecido : Uma morada 
de casas de 2 andares, escriptorios e ar- 
mazem, com quintal e ramadas, agua de 
poço e de bica, sita na rua do Almada 
n.º 348 a 350, e no fundo do quintal 
outra casa dum andar, aguas-furtadas é 
loja, com frente para a rua do Laran- 
Jal n.º 45 e 46: ambas de natureza de 
praso de vidas, com a pensão annual de 
68500 e o dominio em parte de 20, e 
w'outra de 4 um, . 
Outra morada de casas do 2 anda- 
res, aguas-[urladas 6 loja, com agua de 
Poço, sita na rua do Estevão n.º 22 a 
: lem uma pequena casa nas trazei 


Campo da Torre da Mar- 
“matado, — 


ca, leilão das madeiras, pa- 
e mais objectos que serviram na 
MM e 
ATTENÇÃO 
a > y 
“ O Largo do Reimão n.º 31, 
vende-se uma linda EGOA, 
na idade de 3 annos, mui- 
1 to boa de sella, e tambem ser- 
ve para carrinho, recommenda-se por ser 
muito mança, e bonita estampa. (1153) 
que assignado conslando-lhe que 
nesta praça gira uma ou quira letra 
com a sua firma falsa, previne desta cir-| 
cunstancia os snrs, descontadures de le- 


tros para sua inteligencia. 
Porto 25 de Julho de 1857. 


ras que faz frente para a lravessa de Li- 
ceiras e está em reedificação. Estas ca- 
sas são de natureza de praso do vidas, 
com a pensão annual de 18050 e um 
frango, e'o dominio é de 4 um. Bes- 
crivão da praça, Lima. Em casa de José 
Joaquim Barbosa, praça de Santa There- 
29 n,º 57, estão patentes os litulos“ das 
mesmos casas. (1158) 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL NAS 
FONTAINHAS. 


poMiDo todos os dias a chegar novos 
productos d'isdustria a esta Exposição, 
annunvia-se que a sua abertura conti- 
nuará a ser ás 6 horas da manhã, pare 
maior comodidade dos visitantes. 


Antonio Joaquim d'Andrade Villares 
[1156] 


J. D. Moreira e Souza, 
1.º Secretario. 


Leilão. 

A quarta feira 29 do corrente pelo 

meio dia, se procederá no largo de 
S. Pedro de Miragaya n.º 50, á venda 
em leilão d'uma porção d'objectos salva- 
dos do nautragado vapor «Queen», cons- 
tando de pertences da camara, vidros, 
correntes, cabos, muilões, obras de latão 
para a camara, lurcos, enxarcias d'ara- 
me, tubos de cobre para a bomba, vel- 
las, signaes de marryat, bitacula de me- 
tal, agulha, lamy , salva-vidas, cobre, 
rro e latão velho e muitos outros ob 


jectos. (1149) 
RECISA-SE para uma: drogaria desta 
P cidade d'um caixeiro com mais de 


4 annos de pralica deste negocio ou de 
pharmacia. As pessoas a quem interessar 
este annuneio podem dirigir-se á Praça 
de D. Pedro n.º 88. (1:41) 


Pianosde Bufete, candiei- 
ros e utensilios para 
Gaz. 

PAPEL PARA FORRAR SALLAS. 


REITAS JUNIOR, rua das Flores n.º 
2, acaba de receber um variado 
mento de utensilios para gaz, assim 
como LUSTRES E SERPENTINAS de cris- 
tal. Tambem se encarrega da introduc- 
ção do Gaz] nas cazas dos pretendentes 
para o que se acha habilitado, tendo os 
objectos necessarios para este trabalho, fi- 


como a experiencia o tem mostrado. 
PIANOS DE BUFETE, de acredi- 
lado auctor que os garante, o que prova 
a sua excellente construcção. 
Recebeu ultimamente papeis para for- 
rar sallas de modernos gostos, entre eJ- 
les dourados, e pintura a fresco para 
forro de tecto. [1:147] 


Praça do Commercio. 


+ ig excellentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 

pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
por preços commodos. [825] 


UEM quizer comprar uma boa 
enova morada de casas s 
bradadas na Praça da Ribei- 
ra n.ºº 17 e 18, com seus armazens e 
frente para a rua da Barrêdo nºs To 
13 e 15, falle na rua das Congostas n.º 
154. (993) 

A para vender na rua de Bello-monte 

n.º 113, bulaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza: branca e preta 
e vinhos brancos de Lisbva, por: preços 
commodos, (1078) 


MOINHO DE VENTO. 


ENDE-SE um, construido de pe- 
dra, com duas rodas, e que fa- 
cilmente se vira, sito na rua 24 'Agos- 
to (Monte dos Congregados). Tracta- 
se na rua Bella da Princeza n.º 189. 
[968] 


CARVÃO DO GAZ. 


LEM dos preços já annunciados, ven- 
À de-se carvão um pouco mais miudo 
que o regular, a 100 rs. por Q, bem 
como pó do mesmo carvão para gasto 
dos ferreiros a 60 rs. por (7, Escripto 
rio Largo de S. Domiugos n.º 40. 


(1034) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 
ta do ex.”º snr, Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromplar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono á sua conducta.  [1:1 19] 


Maquinas a vapor. 


9: bem conhecidos fabricantes e cons- 
lruclores do governo inglez, os snrs. 
Charles D. Young & C.3, tendo consti- 
tuído seu unico agente no Porto o snr, 
Roberto Reid, ullerecem ao publico por- 
luguez a preços muito reduzidos e mais 
baratos 70 a 80 por cento do que ha 
uns poucos de annos as suas maquinas 
à vapor desde a força de quatro caval- 
los até á força que se quizer, construi- 
das pelo melhor systema, com todas as 
novas invenções e feitas do melhor ma- 
ferial. Todas e quaesquer encomendas 
surão promptamente executadas, devendo 
ts pessoas que se quizerem ulilisar des 
tas obras dirigir-se ao mencionado agente. 
Os snrs. Charles D. Young & 0.º 
recommendam muito os seus Portable 
Steam Engines (Maquinas portateis a va- 
por) com a marca de quatro alé seis ca- 
vallos de força pela commodidade de po 
derem ser facilmente mudadas d'um lu- 
gar para outro. Estas maquinas porta 
eis podem ser usadas para malhar tri- 


go e outros cereans, cortar nabos e quaes- 


quer vegelaes, segar palha, moer trigo, 
serrar madeira, lirar agna e regar, ten 


do alem disso outras muitas applicações 
para que particularmente são proprias. 


: : - : c 
cando por sua via muito mais economicos, 


As referidas maquinas portateis estão em 
uso geral no Rio de Janeiro, Bahia e 
outras partes do Brazil; na Australia e 
em muitas outras partes, tendo dado as 
mois salisfactorios resultados. E” tão fa- 
cil o seu manejo que não se torna ne- 
cessario um engenheiro para trabalhar 
com ellas. Qualquer senhora as póde 
empregar para regar o seu jardim; o la- 
vrador póde ussl-as na sua Invoura, e 
o fabricante na sua fabrica grande ou 
equena. j 
Ei As pessuas que desejarem esclareci 
mentos queiram dirigir-se ao escriptorio 
do snr, Boberta Reid, na rua de S 
Francisco n.º 21, que ahi se darão to- 
das as informações precisas e se mostram 
uma destas maquinas e planos de ou 


tras (983) 
A rua de Bellomonte n.º 91, vendem 
À se uns bons lotes para armação de 


lójm (971) 


PIANOS 


DA ACREDITADA CASA DE 


C. A. HABEL é €.º 
Estabelecida em Lisboa, no largo do Ca- 
lhariz n.º 44. 

ABEL & C.º vieram á exposição industrial 

da cidade do Porto, não com a mira 

n'uma especulação commercial, mas com 
o firme proposito de tornar geralmente conhe- 
cidos os piannos que elles vendem, pelas cir- 
cumslancias excepcionaes que se dão em seu 
favor. 
“ gabricantes de piannos, elles mesmos po- 
deram conhecer quaes eram as melhores ma- 
deiras de construcção em que a chuva de Por- 
lugal menos influisse, estudaram bem a tem- 
pera dos melaes, a elasticidade das cordas, as 
proporções do tampo harmonico, e as encom- 
mendas que tpm feito para França, Inglat 
ra e Allemanha, teem sido todas debaixo d'e: 
te ponto de vista, de modo que os piannos 
que Habel & G.º vendem, são piannos feitos só 
para Portugal, em que o solardente do estio, 
ou as humidades do inverno nada influem, 
como acontece a quasi todos, que não são 
mandados. fabricar por entendedores. 

Estes pianos são já bem conhecidos e es- 
timados em Lisboa ; é agora à segunda capi- 
tal do reino, que compete ayaliar a verdade 
do exposto. A sociedade portuense, affeiçoa- 
da á musica, que sabe avaliar o que d'isso se 
torna digno. não deixará certamente de procla- 
mar a verdade do que afiançamos. | 

Se estas circumstancias todas se dão nos 
pianos mandados vir de outras fabricas, em 
muito maior segurança aflirmam que se en- 
contram nos dous pianos que tem a honra de 
apresentar na exposição de industria portuen- 

pianos da sua propria fabrica de Lisboa, 
ndo um de duas e outro de tres cordas, e 


tendedor que lhes façam a honra de os ex- 
perimentar. b 

Quanto aos preços escusamos dizer que 
são modicos. Entre trinta e setenta libras , 
ha pianos de varios preços, e todos elles igual- 
mente fabricados expressamente para este paiz, 
quer na nossa propria fabrica quer nas estran- 
geiras; a diferenca dos preços é dependente 
da fabrica; da nacionalidade do piano ou dos 
seus ornatos, quanto ás condições harmonicas 
e arlisticas em todos elles foram attendidos 
sobre tudo. No armazem e fabrica de pianos 
de GC. A, Habel & C.º encontram-se n'estes pre- 
cos. pianos inglezes de Collard & Collard, Char- 
les Cadby, e John Broadwood & Sons. Pianos 
franceses de Alfonse Blondes, d'Erard e de 
Pleyel. Pianos alemães de Breitkopf & Har- 
tele Leidig & 0.º, e encarregam-se de todo 
e qualquer concerto em pianos de todos os 
generos, seja qual for a sua construcção. 


COMPANHIA GERAL BRACHA RENSE 
ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a 
S mandarem satisfazer no escriptorio da 
Companhia, no campo de SantAnna 
desde o 1.º até o dia 15 do proximo mez 
d'Agoslo, a primeira prestação de cinco mil 
reis por acção, como determina o art. 
8.º dos Estatutos. 

O agente da Compantia na Cidade 
do Porto, o snr. Bento Luiz Ferreira Car- 
mo morador no largo da Feira, está au- 
otorisado para receber a prestação dos 
surs. accionistas residentes na mesma 
cidade. 

Braga 22 de Julho de 1857. 

A Direcção, 

Henrique Freire d'Andrade, 

Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira 

J. R, Mesnier. 

[1:164] 


Secretaria do Vice-Consulado do 
Brazil mudou-se para a rua de 
Bello-monte n.º 99. “[1:138] 


=) 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LU- 
E SITANIA, com- 
mandante L. Bur- 
nay, sahirá para 
Lisboa 2,2 feira 
s 5 horas da larde. Agen- 
rua dos Inglezes n.º 48 


(7) 


27 de Julho 4 
cia no Porto 
— 1.º andar. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez BRA- 
GANZA , deve sahir 


dirija Saus Agentes FP. Chamiço Filho & 
Silva, A. Miller & 6.º, na rua Nova dos 


Inglezes n.º 24, (1072) 


Habel & €.º rogam ao publico illustrado e en-| 1 


para Liverpoul até 
o dis 2 do futuro): 
mez de Agoslo ás 10 
horas da manhã. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 


Para Glasgow. 

O vapor in 
VICTOR EMOS 
NUEL, comman- 
dante James Han- 
derson, deve ahir 
para Glasgow alé o dia 28 do corrente 
mez de Julho: quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se 30s agentes Aie- 
xandre Miller & €.º, rua Nova dos To- 
glezes n.º 24. (1014) 
Para Vianna. 

O biate LIBERAL SO" EU, q 
sabir no dia 29 do corrente 
quem no mesmo quizer car. 
regar dirija-se aos agentes e despachan- 
tes Coelho Lima & €.º em Cima do My- 
ro n.º 71 e 72. (1155) 


A sabir com toda a brevida. 


Para Londres. 
dade o brigue inglez CIRÇAS. 
SIAN, capitão G. A, Pindlay 
AL no Lloyds. Quem n'elle quizer car- 


regar dirija-se a Carlus Ceverley na rya 
Nova dos Inglezes n.º 42, (1150) 


Para Pernambuco, 


O patacho DUQUE DO PORTO, 
PM a sahir com brevidade por 

ter parte do seu carregamento 
promplo quem no mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Josg 
Duarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 
n.º 16. (1088) 


Para Copenhagen Sto- 
ckolmo e S. Petersburgo, 


(NÃo PAGA DIREITOS DO SUNDA). 


A A galeota hollandeza de VYFR 


BROEDERS, capilão J, 6, 

E Holscher. Consignatarios Bdu- 
ardo Kebe e C.º 1982) 
Para o Rio Janeiro. , 

BR. A sahir com brevidade a bar- 

» ca PERREIRA BORGES, para 

carga e passageiros tracla-se 


com João Adrião da Rocha na rua Nova 
dos Inglezes n.º 18 e 19. [1076] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a 
muito veleira barca ADBLAI- 
DE; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem dirija-se a 
João Adrião da Rocha, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. . (979) 


Para a Bahia, 


Vai sabir com muita bre- 
vidade a barca brasileira BRI- 
LHANTE, capitão Nogueira, 
Para carga e passageiros, tracla-se. na 
rua d'Almada n.º 28, ou defronte n,º 
738. (642) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevi- 
dade a barca FLOR DA MAIA, 
- capilão Jose d'Azevedo Cana- 
rio, para carga e passageiros lracla-se 
com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. [281] 


Para o Rio de Janeiro. 

Em. Sabirá com a possivel Brevi- 
dade o patacho RIO TINTO, 
do qualé capitão José Ago- 
nia d'Oliveira ; quem quizer carregar ou 
hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que tem magni- 
ficos commodos, dirija-se a Antoniv Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º48 o 4h, 

(573) 


Para Pernambuco. - 
DE BEIRIS, por a demora 


sb que tem tido com a descarga 


transfere a sua sahida para o dia 98 


A Nr 


la-se com Joaquim Jusé de Oliveira Fal- 


com o capilão a bordo. 


Para o Pará. 
4 sahir com brevidade a barca 
AMAZONA. Para carga e pas- 


sageiros lracla-se com Pinto 
& Rocha, largo de S. João Novo Lg, 


(938) 
=———"""——— 
R.T. DE S. JOÃO. 


CompanHrA DO GYMNASIO. 
Segunda feira 27 de Julho. 
14.º recita de assignalura, 

A continuação dos — NOUS MUN- 
DOS, em 3 actos. A ullima carta ori- 
ginal dosnr Lacerda, Seguir-se-ha a co- 
media em lacto — UTIL E À GRADAVEL 


(879) 


Terça feira 28. 
Recita extraordinaria, 


Responsavel, M.S. Carqueja Junior 


PORTO : TYP. DO COMMERCIO. 


O brigue brazileiro DESPIQUE. 


do corrente: para carga e passageiros tra-. 


cão na rua de Cedofeita n.º 45 a 17, ou. 


